
COLLIGIDOS PELO 

Barão de St:�:u:lart: 

P R IMEIRA PARTE 

I. A creança ao nascer é. banhada em agua morna 
com vinho do Porto e põe-se na bacia uma moeda ou ou­
tro objecto de ouro para que o recem-nascido seja rico 
e feliz. 

2. Menino ainda pagão não deve dormir as escu-
r as. 

<. Creança no leito a sorri r é q u e  esta a conver­
sar em sonhos com outras creanças, que morreram pa­
gans. 

4· Beijo em menino de peito cria-lhe sapinhos (a­
phtas) na bocca. 

5. Não se põe menino de peito diante de espelho 
sob pena de se lhe retardar a fala. 

6-7. A creança de peito d eve trazer ao pescoço 
ou ao braço uma figa de ouro, prata ou principalmente 
de coral para evitar o mau olhado ou q uebranto. 

Outro amuleto usado, como o I .0 de origem i ti-
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phallica, é o marisco ou buzio encastoado em ouro ou 
prata . 

8-1 1. Para facilitar a dentição usa-se um cordão de 
retroz preto tendo enfiados caroços de azeitona, caroços 
de m�lancia , dent�s de aranha caranguejeira ; ou er.ttão 
uma bolsa contendo dentes de alho ou botões de ce­
roula. Dente de pitú (camarão grande) encastoado logra 
o mesmo effeito. 

1 2. Quando se extra e um dente pôdre a uma crean­
ça , e�ta atira o dente ao telhado da casa proferindo as 
palavras : 

Mourão, mourão, 
Toma teu dente pôdre; 
Dá cá o meu são. 

1 3- '4· A creança que custa a andar (a) mettem­
se-lhe os pes dentro de um pilão e finge-se que se está 
a bater com a mão de pilão, ou (b) se a faz rodear a 
casa em 3 sextas-feiras seguidas. 

1 5-1 6. Para fazer a creança falar depressa dá-se­
lhe a beber agua de chocalho ou agua em que tiver es­
tado de molho bilro de fazer renda. 

1 7. Para menino que urina na rede o remedio é 
fazei-o sahir á rua com uma pedra na cabeça e dizer onde 
pára : Viva S. João, esmola para um mtj'ão. Outros sub­
stituem a pedra por uma esteira velha. 

18. Na Sexta-feira da Semana Santa sae o povo 
pelas ruas a tirar esmolas e usa então da phrase «Uma 
esmola por amor de Deus para o jejum .. de hoje», acom­
panhando as palavras de uma leve genuflexão. Para ser 

lido _Q_ jej.!!.!Jl, 'so não tomar banho neste dia 
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19. Em dia de Sexta-feira Santa não se varre casa, 
nem se pentea o cabello. 

20. Em lojas e vendas encontram-se pregadas á pare­
de ferraduras de r;�vallo e isso par:J trazer felicidade no 
cornmercio. 

2 1. Não se deve espannar teias de aranha para não 
espantar a felicidade. 

2 2. Dôr de dente se cura com a applicação do 
dente do jac<�ré depois de ligeiramente raspado. 

23-25. Para se fazer com que se retire um;� VISita 
muito demorada põe-se uma vassoura atraz da porta ou 
sal dentro do fogo ou viram-se as cadeiras de pern;ts 
para o ar. Si a visita tem hernia. ao estalar do sal, a 
hernia começa a roncar. 

26. Doente que espirra é signal que não morre nn­
quelle dia. 

27. Não se deve dizer que o ceu estd preto (s.im es· 
curo) porque os anjos dirão então : Mais preta estd tua 
alma ffO inferno. 

zK. C.onwr historias durante o dia faz criar rabo. 

29. Chinelo ernborcildo traz infelicidade. 

3 0. Furar no meio a palmatoria (instrumento de 
castigo), botar um piolho dentro e tapar faz quebrar-se 
a palmatoria ao primeiro bolo. 

3 1. Pisilr em rilbo de gato é perder esperanças de 
casamento. 

3 2. Passar a vassoura, ao varrer il casa, pelos pés 
de um transeunte é rondemnal-o ao celibato . 

. . . 
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3 3 O encontro por acaso de 2 colheres numa chi­
cara é prenuncio de casamento. 

)4. Quem aponta para as estrellas cria verruga. 

3 5-36. Para curar de verruga deve-se dizer : Lá 
viio dois em cima de um, passe a verruga para o pé de 
um. Outro remedio é passar o dedo na parede de uma 
Egreja 0nde se penetra pela 1 .• vez. 

37-38. Um chifre de boi enfiado numa vara e pos­
to no meio do cercado evita prejuiso ou mau olhado ás 
plantações. Alguns donos de mercearia ou venda usam 
tambem do chifre para chamar freguezia. 

3 9· Quem mata gato tem 7 annos de atrazo. 

40. Quem soffre de terço! (horàeolo) esfrega tres 
vezes o olho doente, dizendo : terço!, terço/, vae para o 
olho da viw'a mais proxima, e fica curado. 

41. Enfermo que tem a camisa ás avessas fica a sof­
frer e só morre q uando lhe desavessam a camisa. 

42. Agua co�da em camisa traz a amizade de q uem 
a bebe. 

4 3. Sonhar com dentes é morte ; si com os d:� fren­
te, é morte de parente proximo. 

44· Não se conta estando em jejum um sonho mau 
sob pena delle se realizar. 

4 5. O uso do pente fino á noite traz a morte para 
os paes. 



\. 
i· 

I 

32 REVISTA 

ra l e mugir  como boi ou vacca e e sca rva ndo o chão 
com o s  pés a tira r a ar ei:� p a ra traz .  

48. Pa ssa r a pern<� por c ima da  cabeça de alguem 
é cond e m na l-o a não c re scer ma is. 

49· Em ca sa em que a galli nha ca ntou como gal­
lo haverá morte de a lguem. Pa ra p reve nil-a ma ta -se logo 
a ga lli nha .  

50. Uivo d e  cão á noi te é signa l d e  mo rte. 

51. Be ija r  sa nto que m arca liv ro e e sfrega i-o no 
logar d a  li ção faz apre nd e i-a depressa . 

52. Ami ga de pad re p ercorre a s  rua s  á no ite m e ta ­
morfoseada e m  m ula o u  burra sem cabeça .  

53. Pa ra evi tar que o morcego persiga o s  a nima e s  
ama rra -se-lh es  ao pescoço u m  peda ço de couro de ra­
posa .  

54· O c h á  d o s  cravo s do boqu e t  d e  uma no iva é 
santo remedio para se co nsegu ir ca sa m e nto. 

55. Em noitr de S João p a ssa -se um ramo d e  
m a ngericão na fogueira e a tira -se ao te lhado ; si na m a ­
nhã segui nte o m a ngericão a inda e stá verd e ,  o casa m e n­
to é c o m  m o ço ,  si m u rc h o ,  é c om velho .  

56. Em no ite de S.  Joã o  faz-se p i rão com u m  
p ouco de far inha e pôe -se-lhe d e ntro u m  ca r oço de m i­
lho ;  com o s  o lhos fecha d o s  d ivide-se o p irão e rn 3 por­
ções e se colloca uma na porta da  rua , o u tra sob o lei ­
to e a 3·" na porta d o  qu i nta l; si fô r e nco ntrado o ca ­
roço d e  m ilh o na porta da rua , é sig na l de p ro ximo ca ­
same nto , si sob o le ito , o ca same nto é d emorado, si na 
por ta do qu inta l, não �.a po ssihilid a d f  d e  ca sa m ento . 
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57· Em 1wi t e  d e  S. Joã o i nt rod uz-se num a  b ana­
neira uma fa ca que a i nda nã o t enha servid o, no d i a  se-: 
gu i nte ap pa rec erá na faca a i ni c i al d a  noi va ou noi vo. 

58. Em noi t e  d e  S. Joã o põ e-se uma baci a ou ti jel­
la c om a gua e olha -se para d entro ; si nã o se vê a figu ra 
é qu e se m orrerá nesse mesmo a nno. Out ros faz em a 
exp eri encia olh a nd o  para o fu nd o de u m a  cacim ba. 

59· Em noi t e  d e  S. Joã o duas agu lha s m ettid as nu­
m a  baci a d 'a gu a  ind i c am ca sam ent o si as agu lh as se aju n­
ta rem . 

6o. Em noi te d e  S. Joã o esc rev em -se em p ap el it os 
os nom es d e  v ari as p essoa s, enrolam -se os p ap elitos e 
se os põe num a  v asi lh a c om agua ; o p ap el q u e  ama ­
nh ec er d esenrolad o i ndicará o nom e d a  noi v a  ou noivo. 

6 1. Em noi t e  d e  S.· Joã o enc he-se a boc c a  d e  a ­
gua e fic a-se d et raz d a  p orta d a  ru a ; o 1 .0 nom e q u e  
se ou vi r é o d o  noi v o  ou noiva.  

62. Em noi t e  de S. Joã o tomam -se 3 p ratos, u m  sem 
agua,  out ro c om a gua li m p a  e o 3.0 com agu a  su ja ; 
q u em faz a exp eri enci a a p p roxi m a-se c om os olhos ven­
d ad os, e p õ e  à m ã o  sobre um d elles: o p ra t o  sem agua 
nã o Já c asam ento, o de agua su ja i nd i c a  qu e o c asa ­
m ento será c om v iu v o, e o d e  a gua lim p a ,  c asam ent o c om 
soltei ro. 

6 3. Em noi t e  d e  S. Ped ro o exp eri m ent ad or, t en­
d o  jeju ad o no d i 3, esc olh e bocad os d e  c ad a  p rato das  

efei çõ es e gua rda -os; á noi t e  p repa ra uma m eza no q ua r­
to d e  d ormi r  e g ua rnec e a d os b occ ad os guard ados c om o  
se esperasse alg u m  c onviva , d orm e, e em sonhos v ê  o 
noivo ou noiv a.J!ssentar-se <í m esa. 

64. Em noi t e  d e  S. Antoni o ou em noi t e  d e  S.  
Joã o põ e-se uma m oeda de v i nt em na fogu ei r a  e ti ra-se' 

:.-· '."..··.,.,· . 
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para da l-<� no d ia segu inte ao 1 .o pobre que appa recer ; 
o nome do p o b re é o nome do no ivo .  

65. Em noi te de S. Jo ão dão -se nós nas qua tro pon­
tas do lençol tendo -se previam ente e scrip to nellas os no ­
mes d e  qua tro p e ssoas queridas ,  mas 0s nós sendo bem 
frou x0s ; ao a m a nhecer o nó qu e es tiver des m a nchado in · 

d icará  o nom e  do fu tu ro esposo ou esposa. 

66. Em noi te de S. Jo ão p õe-se um p o u co da c lara 
do o vo num copo contendo agua ; no dia s egu inte ap pare­
ce 01.1 u ma egre1a (casam ento ) 0�1 um nav io (··ia gem p ro ­
xi m a )  etc. etc. 

67. Em noite de S. Jo é1o passa-se sobre a fogu eira 
u m  copo c ontendo agua ,  m e tte-se no cop o  sem qu e a t­
tinja a a gua u m  annel de a llia nça preso p nr u m  tio , e 
fica-se a segu ra r  no fio ; ta ntas são as p anc ada s dada s 
pelo a nne l nas pa redes do cop o  qua nto � os Jnno s que 
o experi m entador  te r<\ de esperar por casa m e nto .  

68. Pa ra um a pessoa c onhecer s i  e s tá pro ximo a 
c as ar ,  p la nta ) dias a ntes d e  S. Jo ão tres cab e ças de a lh o; 
qua ntas cabeças  de a lh o  a p parece rem n;,sce nd o  no dia de 
S. Jo ão , tantos serão os a nnos de espera d o  casa me nto ; 
si nenh u m a  a p pa recer,  é que a pessoa não casará. 

69. Quem nu escuro em no ite de S. João ti rar 
numa p im e ntei ra u ma p imenta verde c asa r á  com m o ço ,  
s i  e nca rnada ,  casará com velho.  

70. Ach a r  um trevo de quatro folh as é signa l  de 
pro ximo casam e nto. 

71. Com i da feit:t nu ma casa e mandada p ara o u tra 
é causa de i ntrigas.  

72. Quem tira boti ja de d i nh e iro e fec h a  o b u ra c ó, 
-m orre. 
I 
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n--?4· As mo �as q u e  qu erem casar rou bam a 
Santo Anto ni v o m enmo Jesu s q u e  traz no b raço , e d e­
volv em-o sob seg redo q u ando noi v as. Outras am arram o 

. S <Jnto ou o p õ em d e  cab eça p ara baixo. 

7 5.  Mu lher que p egar no bad alo do si no de u m a  
Egreja co ns<tgrad a a S.  S eb astião não terá filho s. 

76. Cob ri r  o s  esp elho s c om v esti d o  de sed a evi ta 
a q u eda do s raios. 

77- Pa ra q u e  não lhe cresçam m u i to os seios a m u ­
lher aq u ece ao fogo u m a  co lher d e  p au e app li ca -a sa­
bre elles. 

;8. Pa ra acabar  com os piolho s d e  g alli nha o re­
med i a  é p ôr u m  boccado d e  arei a no s canto s d a  casa 
e d izer 3 vezes: Mais areia qué immundicie. O p ovo cha­
ma i mm u nd i ci e  ao pio lho d e  gall inha .  

79- Qu eda d e  retra to o u  d e  esp elho num a  sala d e  
v i si tas é p renu ncio d a  mo rte d o  dono o u  d o na d a  casa . 

So-81. Entra d a  d e  b ei ja -flo r p reto ou borbo leta 
p reta num a  c a sa é m au ago uro ; a d e  u m a  esp erança é 
feli cidade. 

82. Pa ssar por b aixo d e  uma escad a d e  mão at­
trahe i nfo rtu ni o. 

83. Mo ça so ltei ra q u e  p erd e  a liga é q u e  o noivo 
é fingido .  

84. A' m oça que a rreb enta os cós da sai a estão lhe 
tom a ndo o noivo. 

u m  v estido é 

.!, 
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86. Abrir o c hapeu de sol dentro de casa é cha­
mar o Santíssimo. 

87. Quando se costura um rasg-ão do vestido que se 
traz no corpo, d eve-se dizer: Eu te coso viJ'o e rzão 
morto. 

88. Para- cura d a  gagueira bate-se- na cabeça do 
gago 3 ·vezes com uma ·colher de· pau e quem bate se 
esconde. 

89. Cobra que mulher pisa na epocha catamenial 
interiça-se e morre. 

90. A agua da lavagem da camisa de uma mulher d a­
da a beber a um rapaz fal-o d eixar outros amores e a­
paixonar-se pela dona da camisa. E' preciso, porém, que 
já tenha sido usada. 

· 

_9 1. Assoviar á noite chama cobra. 

92-94. Para curar umbigo estufado ou crescido 
pelo chôro basta levar a creança por 9 dias junto a um 
genipapeiro, abrir um buraco na arvore e metter d entro 
o umbigo. ü_utro remedio é tirar a medida do umbigo 
num papel e mettêl- a num buraco feito em pé de pi­
nhão. Outro remedia ainda é tocar o umbigo com a 
ponta do ovo d e  gallinha da 1 " postura. 

9 5. Para curar entorses, dores, etc. toma o curan­
deiro ou curandeira (que é mais commum) de um novel­
lo de linha e finge estar a coser a parte Joente ao mesmo 
tempo que diz: 

Carne trilhada, 
Nervo rendido, 
Osso torto, 
Assim mesmo eu coso 
Nas horas de Deus 
E de São F'ructuoso . 
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A agulha ficará enfiada no novello até o doente sarar. 

96. A pedra de raio cahindo mergulha pelo chão a 
dentro e leva sete annos para voltar á superficie da ter­
ra. (Nosso povo chama pedras de raio aos artefactos de 
sílex dos antigos aborígenes, machados etc). 

97. Dar nó no cordão ou no abainhado da saia amar· 
ra cobra. 

98-99. Cabello de cavallo vira muçum (variedade 
de peixe) ; galho secco vira mané-magro. 

1 oo. Canto de gallo ao anoitecer é signal da fuga de 
alguma moça. 

1 o 1 . Vem-vem cantou é visita que chega. 

102. Coruja que passa gritando por cima de uma casa 
está cortand o  mortalha para alguem. 

1 o 3. Dizer que uma ferida está feia augmenta-lhe o 
tamanho ou a põe em ruins condições. 

104-105. Deve-se cortar o cabello só na lua nova 
pois com a lua vae o cabello crescendo. Usa-se tambem 
cortar um pouco do cabello e pôl·o no olho da bananeira 
para crescer depressa. 

1 o6. O apparecimento de víbora n u ma casa é aviso 
de dinheiro. 

107. Pôr o rabello de uma pessoa na casa de um 
cupim fal-a morrer quando a casa se fecha. 
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1 09.· Não se d eve emprehender viagem dia de S. 
Bartholomeu (24 de Agosto) porque nesse d ia o demonio 
anda solto. 

110. Canto de gallo junto de uma pessoa está a an­
nunciar-lhe alguma cousa. 

1 1 1. As pt>ssoas nastidas em Abril são mentiro�as . 

.112. Quem tiver o 1." afilhaao homem casará dfpres­
sa, mas si for afilhada, não casar;'1. 

113. Quem súa muito nas mãos ficará curado si as 
esfregar nas paredes da egreja. 

1 1 4. Para cura do lobinho (kysto sebaceo) não ha re· 
media como fazei-o morder por uma creança que se cha­
mar Maria. No lobinho nascido no olho mandil-se esfregai-o 
3 vezes com o dedo de um assassino. 

1 1 5. Quando se ati r a um objecto a uma pessoa e 
esta o apara, as duas serão compildres ou comadres. 

1 16. Quem anda com gente bonita fica bonito, si 
com feia fica fPio. 

1 1 7. Quem tem muita cera no ouvido será rico. 

1 18. Dizerem d uas pessoas a mesma palavra ao mes­
mo tempo é signal d e  não morrerem naquelle anno. 

1 1 9-1 20. Quando uma creança nasce com um 'signal 
vermelho no corpp. foi 'lu e a mãe poz dentro da camisa 
alguma flor ou guabiraba (fructa). Si .manchas brancas, foi 
semente de laranja, si manchas pretas, foi pell e de fumo. 

12 1. Contar os piol hos que se tira da cabeça faz 
aug.mentar-lhes o numero. 

''· 

� _._;· .i:· 
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1 22. A. agulha com que se· cose a mortalha deve ir 
com o dPfunto para a cova. . 

12 3. Varrer a casa logo depois da sahida de uma 
pessoa que yae embarcar faz que ella não volte mais. 

,, 
1 24. Conduzir tição de fogo pelos fundos da casa 

orcasiona atraso. 

1 25. Dar sal na mão traz miseria. 

1 26. Ningucm deve sentar-se em cima da mesa de 
jantar·porqlie ficará infeliz. 

127,.__ Qurm casa em dia de S. ta Anna morre de 'parto. 

1 28. Dpentt que muda de cabeceira na cama rstá 
para morrer. 

· 

I 29- Doente que de antemão manda preparar a mor­
talha ou o caixão custa a morrer. 

I )0. Moribundo que traz· ao pescoço a oração de N.a 
S .... de Monte Serrat deve "tiral•a para morrer descançado. 

1 3 1. Levantar uma creança acima da cabeça faz o 
ventre cair-lhe. 

1 3 2. Para curar ou levantar a espinhela cahida sus­
pende-se o doente á bandeirola de uma porta e o rezador 
apalpando-lhe o corpo diz 3 vezes: 

Quando Deus andou no mundo 
Tres cousas deixou, 
A rcas e ventos· 
E espinhela levantou. 

A._espinhela é o apQendice X}'_(lhoide._ 

1 n. Quem se despede muitas vezes morre cedo. 

>. 
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1 H· Quem vê o 1.0 dente a uma criança deve dar­
lhe um presente de coisa dura e de cor clara para os den­
tes serem fortes e alvos. 

I 3 5. De obra de execução mui demorada se diz que 
está enterrada nella alguma caveira ou queixada do:: burro. 

1 3 6. Rezar o credo em cruz sobre a cabeça faz dor-
mir depressa. 

· 

1 37· Gato preto encaipora a casa. 

138--139. Para curar uma pessoa engasgada fazem­
se-lhe cruzes sobre o pescoço dizendo 3 vezes : Homem 
bom, mulher má; esteira velha; não ha que ceiar. Outro 
remedio é tirar um tição e mettel-o de novo no fogo pela 
ponta opposta. 

140. Para mulher parir depressa veste a ceroula do 
marido. 

141. Deitar-se a. mulher sobre couro de raposa faz 
cessarem as dores de torta (dores uterinas post-partum). 
Outro remedio é comer gallinha arrepiada. 

142. A mulher que engulir tres caroços de chumbo 
rezando 3 P. N. e 3 A. M ficará esteril. 

143. Dadiva de camisa usada traz á dona enfeitiça­
menta. 

144. Mulher que come fructa gemea pare gemeos. 

14 5-146. Para curar frieiras (a) lava-se o pé em 
agua em que se tenha lavado tamhem os pés de tres gal­
linhas ou (b) vae-se á casa de uma pessoa de quem se niío 
gosta e grita-se <Oh da casa» ; re�pondem naturalmente 
<Quem é?• e diz-se enUio 3 vezes: ·Minha frieira vá para 
teu pé•. 



DA ACADEMIA CEA RENSE . 41  

147. Passar na garganta o sangue do pé de gallinha 
preta cura a angina. 

148. Jasmin (excremento) secco de cachorro é o re­
media para sarampo. 

149. Chá feito com a raspagem do rescaldo das cinzas 
cura as hemorrhagias uterinas. 

150. Para evitar o Ar do Vento (hemiplegia) d iz-se 
Credo, Ave-Maria, e cospe-se 3 vezes. para dentro da camisa. 

''../ 

1 51. Para adivinhar o futuro reza-se. o Rosario de 
Santa Rita ao mesmo tempo que procura-se OLivir na rua 
ou da. janella a palavra ou· phrase que será. a resposta ao 
que ,se pretende s;:�ber. Rtza-se o Rosario de Santa Rita 
substituindo os Padre Nosso do Rosario commum pelas 
palavras�« Rita sois dos impossiveis,.de Deus muito estima· 
da, Rita minha prote�tord, Rita minha advogadu- -e suos·­
tituindo as Ave-Maria pelo estribilho-• Rita, minha advo­
gada>>. 

1 52. Quem teve .sezões não olhe para carnr. fresca; 
senão voltarão os accessos. 

1 53. Quem se senta em pedra de amolar, prepare­
se que tem de apanhar (levar surra): 

1 54· Mulher parida não olha para as ultimas (pia­
. ccnta) sob pena d·e não ser feliz no resguardo. 

1 5 5· Contando-se as syllabas dos nomes do mari­
do e mulher e repeti ndo-se as palavras Adão e Eva 
tantas vezes quantas as syllabas, a ultima palavra de· 
signará quem morre primeiro, si o marido, si a· mulher. 

:"'. 
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1 57. Quando um côco dentro da casca é encontrado 
incompleto diz o povo que foi comido pela lua. 

1 58. Para que o recemnascido seja feliz atira-se o 
umbigo nas on das do mar. 

1 59· Bahu ou gaveta aberta chama a morte para 
casa. 

160. Em um grupo pe retratos a pessoa de posição 
mais· exquisita é a que morrerá primeiro. 

16 1. Quebrar espelho é procurar infelicidades. 

192. O Sanctua:io da.casa deve estar sempre de fren­
te par a a rua. 

16 3 .  O filho mais velho não deve ter o nome do 
pae, porque então morrerá cedo. 

164. Quem tem muitos filhos para que cessem os 
partes põe ao ultimo nascido o nome do pa�. 

165. Quem se levancar primeiro da cama no dia se­
guinte ao d o  casamento é o que morre primeiro. 

1 06. Para se ser sempre rico tt· m-sc em casa uma 
moeda tirada das esmolas do Santo Sepulchro na Sema­
na Santa. 

167. Passar um menino por entre as pernas de al­
guem é fazei-o não crescer. 

168. O emborcar o sapato faz c essarem os u1vos 
do. cachorro. 

169. Para garantir o cachorro contra a tosse, o re­
medio é por-lhe ao pescoço um rosario feito com peda­
ços de sabugo de milho. 

" .. c:��-��'--------�----�--��--------��------�� 



170. O gato tem 7 folégos e por isso custa tanto a· 
morrer. 

17 1. Cachorro ao qual se corta a orrlha em sexta 
feira da .P<tixão fica immune de hydrophobia. · 

172. Para adivinhar si uma mulher gravida, parirá 
macho ou femea abre-se uma gallinha e dá-se um pe­
queno talh•J na ponta do coração ; cosinhada ·a gallinha, 
si o talho estiver aberto. �erá mulher, si fechado, será 
homem. 

173-174. Si uma mulher gravida põe ao seio uma 
chave o menino traz o beiço rachado (beiço leporino), 
si uma medalha, tr;,z no corpo algum signal preto. 

175. Crupema posta sobre a cabeça de um .indivi· 
duo impede·lhe o cresci mento. 

176. Varrer a ·casa á noile·é arriscar-se à .mo'rrer 
inchado. 

177. Pinto sah iclo de ovo deitado em sexta feira rião 
tem fel. 

1 78. Traz sempre a barriga vazia quem veste ca­
misa ás avessas. 

L79· Mulher gravida não deve pisar sobre escama de 
peixe sob pena d e  não deitar as ultimas (a plàc enta). 

180. Urubú que passa por cima de casa e toca nas 
telhas é presagio d e  morte. Para afugentar o agouro é 
preciso dizer: «Credo, CredO>>. 

182. Para encontrar cousas perdidas promette-se 

•'-. 
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gritar tres vezes por S. Di no. Achada a cousa, diz-se «S. 
Di no é o santo mais milagroso da Côrte Celeste». Outro 
meio é prometter 1 o réis a S. Antonio. 

18 3. Para afugentar o demonio do corpo de uma 
pessoa basta açoitai-a 3 vezes com um galho de pinhão 
nos cantos da casa. 

184. Todo menino que ao nascer foi lavado em 
cuia será feliz. 

18 5. Morrendo menino pagão, seja enterrado junto 
á porteira de um curral. Sete annos depois de morto, 
ouve-se o menino chorar. 

186. Menino que à noite brinca com fogo unna 
na rêde. 

· 

187. Si uma pessoa é assassinada, metta-se-lhe na 
bocca um.1 moeda de prata e ponha-se o cadaver de 
bruços; o assassino por mais que queira não se affastará 
do iocal do crime ou de suas visinhanças 

1 88. Não se diz comprar um registo, um vulto, uma 
imagem de santo, mas sim trocar. 

189. Introduzir em casa de cupim a chinela ou sa­
pato de uma pessoa é matar essa pessoa. 

1 90. Cupim na cumieira de uma casa é signal de 
morte do dono ou da dona. 

I 91. Trazer á porta da casa um quadro da Sagrada 
Família faz cessar a chuva. 

I 92. Quando se tem o pé dormente manda-se uma 
lles�oa �ater nelle tres vezes, dizendo : levanta, pé, para 
Jr a m1ssa. 



DA A CADEMIA CEARENSE 45 

19 3 Pôr o cabe li o de alguem dentro da bocca de um 
sapo, cozer-lhe a bocca e mettel-o em agua a ferver é 
dar a morte á dona ou dono do cabello. 

194. Pessoa que morre em dia que chovi' vae para 
o Céo, si é dia de grancle ventania, para o Inferno. 

1 9 5. Quem mata sapo fica secco . 

1 96-197. Qualquer bebida alcoolica tomada de 
mistura com areia do cemiterio cura o vicio da embria­
guez. Outro remedia é a mistura com a penna do urubú 
torrada. E' condição para o bom effeito que o bebado 
ignore o que está tomando. 

198. O café com suor de cavallo faz e_nlouquecer 
a quem o bebe. 

199. Quando chove em dia de casamento se diz 
que a noiva comeu da panella. 

200. Areia do rastro de uma pessoa, embrulhada 
num trapo t collocada num cupim, lado do nascente, dá 
morte á pessoa logo que o cupim comer o panno, em­
quanto não, a pessoa está snffrendo . 

. 20 1. Excremento de gallinha em dentada de gente 
faz cahirem os dentes do mordedor. O mesmo effeito pro­
duz a applicação da raspa de uma colher de pau sobre 
a ferida. 

202. Parar enterro á porta é mau agouro. 

203. Chuva com sol é que a raposa está casando. 

204. Defunto molle está chamando outro na casa. 

205. 
nho mau. 

so-
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206. Penetrar no quarto pela manhã, ao meio dia e 
ás 6 horas da tarde dizendo «Boa Noite • afugenta as 
muriçocas do quarto. 

207. Quando o abainhado da saia dobra, é que o 
vestido está pedindo outro ; torce-se a dobra e põe-se de­
baixo do braço para receber o presente de um vestido 
novo. 

zo8. Mudar a cabeceira da mesa tira a felicidade. 

209. Lavar as mãos e enxugai-as no abainhado da 
saia taz brigarem pessoas, que se gostam. 

z 1 o. Vela que se põe na mão do moribundo deve 
consumir-se toda; si guardada, morre out1 a pessoa da 
casa. 

2 1 1. Morto de olho aberto, outra morte. 

2 12. Não se deve chamar bonita uma creança sem 
accrescentar Benza-o Deus. 

2 1  3· Canto de gallo cm. noite de escuro é signal 
de infelicidade. 

2 14. Canto de anum branco traz morte. 

2 1 5. Caminho de S. Thiago por cima da casa é 
casamento. 

2 16. Alfinete apanhado no chão d<i felicidade no dia 
em que é apanhado. 

2 17. A noiva deve gastar ella prop1 1a o calçado do 
casamento para ser feliz. 

2 1 8. Palha benta, do Domingo de Ramos, quei­
mada, acaba a t rovoada. 
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2 I 9. Fl0r que- o noiyo d_á á noiva ou vi ce-versa 
se guarda para que- não briguem. 

2 20. Atirar uma pessoa cascas de laranja aos cai­
bros da casa .descobre si. alguem quer bem a essa pes­
soa. 

2 2 I. Uma cabaça ·com uma luz dentro onde parar 
indica o ldgar em que está o afogado debaixo dagua. 

2 2 2-2 2 3. As arvores cujo fructo é a raiz plantam-se 
do crescente á lua cheia, e as que dão o fructo nas 
hastes ou ramos plantam-se do mmgoante á lua nova (es­
curo). 

224. Moça que serve para madrinha de casamento 
fica para ti tia. 

2 2 5 Passar por cima de outrem traz-lhe enguiço. 

226. Morre cedo quem tem molle o couro da ca­
beça. 

227. Garrancho que se prende á ·saia de uma muc 
lher soltei ra ou viuva é annuncio de casamento com 
viuvo. 

228. Andar de costas agoira, os paes. 

2 29. Quando tres pessoas penteam-se ou abotoam­
se reciprocamente, morre a do meio. 

2 30. Pôr a mão sobre a pedra d'ara faz 21 mulher 
não ter mais filhos. 

Tres braças de linha ati radas 
- Santa--G+ara 

of-

apparecer. 
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2 3 2. Imagens ou estatuetas de gesso trazem atraso. 

2 3 3. Queda de quadro de santo ou retrato sem que 
se estrague ou se quebre é signal d� morte na família. 

2 34· Para curar soluço diz-se bebendo goles de agua: 
cSoluço vae, soluço vem, soluço vae para quem te quer 
bem•. 

2 3 5. Algodão molhado na agua e posto na testa das 
-<:reanças cura-lhes o soluço. 

2 3 6. Quatro pessoas que se cumprimentam cruzan­
do as mãos cortam casamento. 

2)7. Dormir com os pés para a porta é agouro de 
· morte. 

2 38. Rôla (fogo apagou) cantou, está adivinhando 
secca. 

2 3 9· Ter arripio é a morte que está junto. Para 
exc0njural-a deve-se dar com a mão uma pancada em 
uma pessoa que estiver perto, esta por sua vez fará o 
mesmo, e assim as demais pessoas. 

240. Gallinha espantando-se é annuncio de novi­
dade. 

241. Gallinha brigando é annuncio de visita de mu­
lher. 

242. Graúna passar cantando por cima da casa ou 
é visita ou má noticia. 

243. Creança que morre no periodo da amamenta­
ção vae vomitar o leite no Purgatorio. 
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244. Comer ou beber qualquer cousa com vela ac­
cesa na mão chanta a morte. 

24 5. Ao falar mal de defeitos alheios deve-se bater 
na bncca e nas faces para não ser castigado. 

246. Barata voou em cima da gentt> é ou carta 
ou d inheiro. 

247. Dizer, sem querer, o nome de pessoa ausen­
te é que esta nos falou tambem no nome. 

248. Para que chegue depressa uma pessoa au­
sente mette-se sob a mesa o filho mais moço e manda-se 
que chame por ella. 

· 

249-2 50. Quebrar sem querer um copo numa 
festa ou entornar a agua ou vinho sobre a mesa do 
banquete é um bom agouro. 

2 51 -2 53. Para curar ingua não h a como o duen-­
te deitar-se ao chão e com a perna apontar. os caibros 
da casa, dizendo 3 vezes: Um, dois, tres, quatro, cinco, 
ingua nenhuma ; ou então olhar para a mesma estrella 
tres dias seguidos e dizer : Estrella luzente, a ingua diz . 
que reina mais do que tu, reine tu e seque-se ella. Unf 
terceiro meio é cortar a ingua com um tição de fogo fa­
zendo cruzes debaixo do pé ao rrieSfJlO tempo que se diz 
tres vezes : Que é que eu corto ? I,ngua. lngua corto. 

2 54- Quem passa por baixo do arco-i ris muda de 
sexo. 

2 55 .  A pre�ença do assassino faz sangrar a . ferida do 
cadaver do assassinado. 

cerem as orelhas. 
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2 57. O matuto que vae á missa, para chegar a tempo, 
vae apanhando pedras e pondo-as nas forquilhas das ar­
vores que encontra no caminho. 

2 58. Rincho de hurro é signal de chuva proxima. 

2 59· Mão de anginho dá ventura ás vendedeiras de 
ta boleiro de doces ou fructas. 

260. Pregar uma moeda na gaveta do balcão é cha· 
mar a fortuna para o logista ou mercieiro. Do mesmo 
expediente us;Jm os engraxates sobre o caixão de engra­
xar. 

26 1. ·cuspo posto detraz da orelha cura a embria­
guez do fumo. 

262. O chá de urna fructa cura a5 indigestões produ- · 

sidas pela ingestão dessa mesma fructa. 

26J. Dar tiro num urubú com espingarda entope 
ou inutiliza a espingarda. 

264. Mulher que quer bem a um homem não deve 
póí u chapeu delle na cabeç;1 sob pena de brigarem os 
dois. 

· 

26 5. Pôr as mãos em cima da cabeça ou entre os 
humbraes de uma porta traz trabalhos e vexames. 

266. Quem tem espinhas no rosto fica curado si as 
esfregar com um panno ou papel bonito e o atirar á rua ; 
as espinhas passarão para quem apanhar o panno ou 
papel. 

267-268. Prender com um alfinete o vestido da 
noiva ou pôr" na cabeça sua grinalda attrahe logo cas3· 
mento. 
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269. Casará· breve a mn�,;a por quem chamar baixi­
nho um dos conjuges no acto do casamento. 

270. O apparecimento das estrellas Tres Marias so­
bre uma casa é prenuncio de casamento. 

271. Para acabar com as pulgas de uma cas<J, vae­
se ;í missa c diz-se: Pulga, 11amos para a missa. N<J volt<J 
da Egreja deve-se entrar por outr;1 porta da ca�a. 

272. (Luelll sotfre de unheiro ou panaricio introduz 
o dedo num buraco feito na parede e diz tres vezes: 
Nuncc. 11i unheiro 11erde em /JurciCO dr: parede. E fica cu­
rado. 

2 71· Para fazer crescer a fo.rtLIIla toma-se de uma 
. .sedula ou de uma moeda e mostrando-a <Í lua diz-se tre> 

vezes : 

Deus te salve, Lua nova 
Clara e resplandecente, 
Quando vieres de outra vez 
Traze-me desta semente. 

274. Para hemorrhagia nasal o remedio é applicar 
uma chave sobre a espinh<J dorsal. 

275. Quem quizer ticar bonito coma rabell<Jiro de 
boi atraz de uma porta e chame pelo nome de um� 
pessoa bonita. 

276---277. Pará alguem se curar de dentada de 
cão damnado basta metter na bocca a chave do Sacrario. 
A chave do Sacrario tambem serve contra os sapinhos 
(apht<J:i). 

Luzia ( 1 1 de Dezembro) é signal de inveruo. 
mo significam sei� pedras de sa.l si apparecem 
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e conforme o numero das pedras h umedecidas tantos se 
contarão os mezes de inverno a contar de Janeiro. 

280. Quando a orelha direita de uma pessoa está 
quer.te é que f'Stão falando bem dfll<J ; si, porem, é a 
esquerda, estão falando mal. No ultimo caso morde-se o 
talhe da camisa, porque então o maldizente morde a 
lingua e se cala. 

28 1. Pélgamento de conta em segunda feira obriga 
a pagamentos durante toda a semana. 

282. Cachorro dormindo de barriga para o ar é 
agouro de morte na familia. 

281. Orelha dura é signal de homem trabalhador; 
mollf, de preguiçoso ; grande, é signal de vida com­
prida. 

284-28 5. Individuo que chorou no ventre mater­
no ou nasceu impellicado é por certo afortunado. E' 
tambem signal de propheta. 

286. Dous casamentos no mesmo dia numa casa 
trazem infelicidade a u m  dos casat'!>. 

2�7. Em casa em que ha pombal. a fuga dos pom 
bos é annuncio de desgraça proxima . 

288. Havendo t'resc pessoas á mesa, ou morre o 
mais velho ou o mais moço. 

289. Cachorro urinar na porta é signal de ventura. 

290. Quando o passara fica morto em cima da ar 
vore após o tiro do caçador, para que elle caia bélsta 
virar par.a...baixo a bocc;l da espingarda. 

291. Para curar cabreiro (zona) não ha como fazer 

�----------��·==�====-�-------·---�-----..:...---� 
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cruzes em torno com tinta preta ele escrever ou escrever 
sobre elle Ave Maria. 

292. Quando alguem muda de uma casa para outra 
a primeira cousa que deve enviar é um pouco de sal e 
ao entrar na casa pisará com o pé direito e tratará de 
fazer logo o fogo. 

293. Quem dá e torna a tomar 
Vira a cacunda (corcunda) para o mar. 

294. Sentir coceira na palma da mão é prenuncio 
de receber dinheiro ou alguma dadiva. 

295. Passar uma mosca muitas vezes pelo nariz ou 
orelha é prenunCio de cartils a receber. 

296. Duas pessoas não devem lavar as mãos con­
junctamente numa bacia, porque uma perde a felicidade 
em proveito da outra. 

297. Não se dá o sobejo a beber á outra pessoa por­
que esta fica a conhecer os segredos 

298. A casa deve ser varrida da porta para dentro 
pois o contrario importa em enxotar d:J casa a felicidade: 

299. Dadiva de lenço ou d·e annel é malquerença 
futura; para evitai-a é preciso retribuir a dadiva com uma 
moeJa de dez réis. 

300. Sahir de casa ao toque de meio dia traz des­
graça. 

de barriga de um animal 
o ventre de. uma-mulhe.r r a-

302. A' meza da refeição si cahe da boca de alguem 
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o primeiro bocado é que essa pessoa tem parente sof­
frendo fome. 

303. Para criar leite a recem-parida manda pedir 
por amor de Deus a sete pessoas um puuco de farinha 
Je trigo, faz papa e comP.; em breve apparecer;í u leite. 

304--305. Passar o pente sobre os seios faz seccar 
o leite. O mt:�mo cffeito se produz si a mulher puzer ao 
pescoc,o um cordão tendo e1diados pedacinhos ele talos 
Je carrapateira (ricinus c.) 

306. Quando sonhamos com algucm e queremos que 
sonhe comnosco viramos a camisa e o effeito se produz 
na mesma orcasião. 

307. O exconjuro ou praga rog,ad;1 ao meio dia tem 
mais effeito que em outra hora qualquer. 

108 Ninguem Jeve benzer-se ás duds primeiras ba­
daladas do meio dia ou da Ave-MariJ, mas sim ;í terceira 
badalada porque rnt;io annulla os effcitos de. qualquer 
praga. 

300. A gallinii;J, a cabra e o pato s;io animaes amal­
diçoados; a 1.• porque ciscou as palhas que cobriam a 
cama em que estava deitado o m<:>nino Jesus; a 2-" por­
que disse mente, mente e o pato porque Jissc já, j,í quan­
Jo passavam os emissarios de Herodes juntt) ;111 pres<>pe 
em busca do menino Jesus para o matar. 

3 I o. Os meninos viram a mão torcendo-a e dizem: 
uma esmola por S. Joaquim; quem não me der tlca assim 
(isto é, defeituoso). Outros dizem por S. Srraphim. 

3 1 1. Ninguem e m prehenda negocio qualquer no 1 .0 
diJ de Agosto. 

3 I·�- O fogo-fatuo dos cemiterios são almas penadas. 

-·----··· ·------- --·- -·· · . ----�----------------------------------__., 



3 1 3. Não se d eve cont"r um sonho mau d e n t ro d e  
qua rto de  portas cerradas sinão e l l e  se real iza .  

3 1 4 . M ul h e r  q u e  tem a bocca �rande pare d e p ressa. 

) l � .  As u n has de  uma c reança devem ser a p a rad;-�s 
p e l a  1 . a  vez por uma pessoa· que tenha boa voz p a ra q u e  
possua dote igua l .  

3 1 6  Quem t e m  em casa um pé d e  fortun;-� (peq ue­
no a rb usto decorativo),  quando e l le  florar, deve corta r �� s 
fl o re� e dei ta i -as fo ra , pois esse a rbusto chama a t raso 
pi! r a os donos da casa. 

3 1 7 . Sendo alto d e  mais d e  u m  palmo o batente de  
u m a  casa ,  essa é i n fel iz  para commercio, quem n ' el l<]. �e  
estabelecer não fará ncgociv e a b r i rá fal lencia em pouco 
t e m po. 

3 1 8 . Pa ra o pescador  do alto. mar ser feliz e apanhar  
maior  q uantidad� -de  peixe deve l eva r comsig0 u m  peda­
ço de  osso de  m e n i n o  pagão e nunca deixar de  enfe itai-o 
com fita de santo .  

3 1 9 . No fogão d a  cosi n h a  quando a lenha c repita 
ao fogo é signal ce rto de a lguem esta r fala ndo. m a l  dos 
d onos dil  casa. 

3 2 0 .  Velho q 1�e reedifica u m  p redio não chega a 
ver  suil concl usão ou mo rre pouco depois de term i n a r  a 
casa .  

3 2  1 .  Cuspi r n o  fogo faz se.::ca r a sal iva .  

3 2 2 .  Beber  v inho ou l i co r  ou mesmo agua pela  bocca 
da ga rrafa faz ficar  i n cl inado <I emb riaguez. 

3 2 J .  Para saber s i  uma p essoa é mo rta ou  v1va, pen­
d u ra-se acima do fogão uma fol h ;.�  de  herva babosil ,  s i  a 
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pessôa é viva, a folha conserva-se verde, si é morta a fo­
lha sécca ou murcha.· 

3 1. 4 .  Para cu rar sezões torna-se a medida do compri­
mento do pé do doente, e por ella corta-se uma casca 
de cajueiro á imitação de palmilha de sapato e pendura· 
se na parede da casinha (fumeiro); q uando a casca sécca 
a doença d esapparece. A casca deve ficar alli até consu­
mir-se . 

) 2 5 .  Quando o calangro en tra pela casa a dentro é 
signal d e  bôa noticia ou de dinheiro. 

3 26. Para causar infortunio e reduzir o visinho á 
miseria hasta deitar em cima da casa um ovo goiro ou 
um .sapo cururú. 

3 2 7 .  Para fazer um cão acostumar-se em uma casa, 
basta enterrar no batente da porta do quintal alguns ca­
bellos da ponta da cauda e elle não fugirá mais. 

3 2 8 .  Deitar dinheiro em cima da mesa na occasião 
de estar posta a refeição, chama pobresa e atraso. 

3 2 9 .  Si um cão valente sair a morder uma mulher, 
não tem ella a fazer mais que pegar na guarda-pisa da 
saia e mostrai-a ao cão, que fic;uá ma nso como um cor­
deiro. 

3 30. Quando uma pessoa é assassinada e a ferida con­
tinúa a deitar sangue, é que o morto está pedindo justiça 
severa. 

3 3 1 .  Quem apanhar a penna do pica-pau 
.
ferreiro 

(ave) na occasião que elle trabalha para fu rar o pau . e 
guardai-a, n u nca lhe faltará nada, pois tem a felicidade 
comsigo. E '  até costume dizer-se do felisard o em jogo o u  
negocio :-este tem penna d e  pica-pau. 
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3 3 2 .  Na casa etn que se en terrou um menino pagão, 
que morreu ao nascer ou n asceu morto, no fim de sete 
annos �l le c hora em sua sep ultura de um modo rouco e 
abafado. O uvido o choro por q ualquer pessôa, d eve hapti­
sal-o, si ass im se fizer, não chora mais  e vai  h a bitar  no 
céu com os a n j i n hos do Sen hor. 

3 3 3. Quando se comprime com o dêdo o fumo na  
cabeça . do cach i m bo e o dêdo quei ma-se é isso devido 'á 
i n te rven ção do demonio,  q u e  assi m faz para q u e  se cha ­
me por e l l e, q u e  foi o inventor do cac h i m bo e da :: r ­
ma de fogo. 

3 34· Quem encontra r agulha de coser nã0 deve . se 
servir d ' e l la ,  pois é conductora de grandes i nfortu n ios. 
principa l ment.e si coseu roupa de defunto. 

3 3 5. Nau se põe sál em bocca de menino pagão. 

( CONTJ N ú A ). 

. . 
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